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vigilância constante.
A conquista do status de país livre de 

febre aftosa sem vacinação abre cami-
nho para que o Brasil avance na erradi-
cação de outras doenças que afetam a 
pecuária, como a brucelose, por exem-
plo uma doença prevalente nos reba-
nhos no Brasil, que representa riscos à 
saúde animal e humana.

A experiência bem-sucedida na erra-
dicação da febre aftosa, com planeja-

mento estratégico, investimento em in-
fraestrutura sanitária e engajamento de 
todos os atores envolvidos, demonstra 
que é possível alcançar altos níveis de 
sanidade animal. O Brasil, ao manter e 
aprimorar seus sistemas de vigilância e 
controle, não apenas protege seu reba-
nho, mas também fortalece sua posição 
no mercado internacional como forne-
cedor confiável de produtos agropecuá-
rios de alta qualidade.

O Brasil alcançou, no último dia 29 
de maio, um marco histórico ao ser re-
conhecido internacionalmente como 
país livre de febre aftosa sem vacinação. 
Após décadas de campanhas de imuni-
zação e vigilância sanitária rigorosa, o 
país, de maneira gradual, suspendeu a 
vacinação em todo o seu território, to-
talizando mais de 244 milhões de bovi-
nos e bubalinos livres da necessidade de 
imunização. Essa conquista, oficializada 
durante a 92ª Sessão Geral da Organiza-
ção Mundial de Saúde Animal (OMSA) 

artigo

Tirso Meirelles
Presidente da Federação da 

Agricultura e Pecuária do Esta-
do de São Paulo (Faesp)

em Paris, entre 25 e 29 de maio, posi-
cionou o Brasil entre os líderes globais 
em sanidade animal

Com o novo status, o Brasil atinge con-
dições sanitárias para disputar merca-
dos internacionais mais exigentes, como 
Japão e Coreia do Sul, que demandam 
produtos de origem animal de regiões 
livres de febre aftosa sem vacinação. 
Além disso, estima-se uma economia 
direta de mais de R$ 500 milhões anuais 
com a suspensão da vacinação. No en-
tanto, essa nova fase exige uma vigilân-
cia sanitária ainda mais rigorosa, tanto 
dos órgãos governamentais, quanto dos 
produtores, para manter a confiança 
dos parceiros comerciais e garantir a se-
gurança do rebanho nacional.

Casos como o da gripe aviária no Rio 
Grande do Sul, em maio, servem de aler-
ta para os produtores. A atenção ao seu 
rebanho precisa ser diária, identificando 
qualquer atitude estranha dos animais e 
alertando os serviços de saúde estadual 
e federal ao primeiro sintoma de doen-
ça. A erradicação da febre aftosa sem 
vacinação no Brasil é resultado de um 
esforço conjunto entre o setor público e 
privado, incluindo pecuaristas, médicos-
-veterinários e órgãos de defesa agrope-
cuária. Esse é um passo tão importante 
que não pode dar margem a retroces-
sos, reiterando a necessidade de uma 

Um momento histórico 
para a pecuária brasileira

Divulgação

Potencial: Brasil alcançou marco histórico ao ser reconhecido internacionalmente como 
país livre de febre aftosa sem vacinação
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28 de Julho - Dia do Agricultor
Em 28 de julho é comemorado o Dia do Agricultor, data em que é reconhecida a atuação

dos profissionais de uma das mais importantes áreas da economia
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Importância: agricultor possui uma ampla relevância na economia brasileira

ME. RODOLFO ALVES PENA

O Dia do Agricultor é celebrado em 28 
de julho, data criada em razão de ter sido 
nesse dia, em 1960, a fundação do Mi-
nistério da Agricultura, no mandato de 
Juscelino Kubitschek. É importante não 
confundir essa data com o dia do Agricul-
tor Familiar, que é comemorado em 25 
de julho.

O agricultor possui uma ampla rele-
vância na economia brasileira e também 
para a população mundial, pois é a sua 
atividade que propicia a maior parte da 
produção de alimentos, sobretudo aque-
les que estão na mesa de todos os tra-
balhadores, tais como arroz e feijão. Por 
esse motivo, a homenagem aos agricul-
tores, além de justa, é necessária, pois 
faz referência a um dos mais relevantes 
serviços prestados para a sociedade.

Sabemos que a agricultura pertence 
ao setor primário da economia e, como 
tal, encarrega-se – ao lado dos setores 
extrativistas – de produzir, além dos ali-
mentos, as matérias-primas que são em-
pregadas na fabricação de mercadorias. 
Além disso, a agricultura vem ganhando 
um maior peso na produção de energia 
em virtude do cultivo de vegetais utiliza-
dos na biomassa, com destaque para os 
biocombustíveis.

Podemos dizer que a profissão ou o 
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exercício do agricultor é uma das mais 
antigas da história da humanidade, haja 
vista que a agricultura se constituiu no 
período Neolítico há mais ou menos 10 
mil anos. Com isso, foi permitida a se-
dentarização do ser humano, ou seja, o 
fim da prática nômade, o que alicerçou 
as primeiras bases para a formação das 
civilizações e sociedades.

Com o tempo, em razão dos avanços 

gerado no meio rural –, essa moderniza-
ção foi muito importante para ampliar a 
geração de alimentos e matérias-primas.

No Brasil, uma das primeiras práticas 
estabelecidas após o início da coloniza-
ção portuguesa – além do extrativismo 
vegetal do Pau-Brasil – foi a instalação 
das chamadas plantations, as monocul-
turas agrícolas. Inicialmente, o principal 
produto foi a cana-de-açúcar, mas, com 
o tempo, outros ciclos agrícolas sucede-
ram-se, com destaque para o café ao lon-
go do século XIX e a soja no século XX. 
Atualmente, o Brasil é o maior produtor 
mundial de café, cana-de-açúcar e laranja, 
bem como o segundo maior produtor de 
soja (atrás apenas dos Estados Unidos), 
conforme dados divulgados em 2009 pela 
Organização das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO).

Em resumo, a importância da agricul-
tura se dá em diferentes aspectos: a) pro-
dução de alimentos para toda a socieda-
de; b) geração de matérias-primas para 
a posterior industrialização; c) geração 
de empregos, embora esses sejam mais 
diminutos atualmente; d) desenvolvi-
mento da economia, com a geração de 
riquezas e aumento das exportações. O 
Dia do Agricultor, 28 de julho, é, portan-
to, uma homenagem justa estabelecida 
em prol dos trabalhadores e produtores 
do campo!

das técnicas, a agricultura e, consequen-
temente, o trabalho do agricultor foram 
se transformando gradualmente. As prin-
cipais transformações são historicamente 
recentes, com destaque para o processo 
de mecanização e modernização no cam-
po que foi responsável pelo aumento da 
produtividade dos bens agropecuários. 
Embora existam críticas a esse processo 
– principalmente ao emprego estrutural 



Censo Agro deve ser prioridade e
impasse sobre verba gera preocupação
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Coleta das informações está prevista para 2026, mas o IBGE confirmou que
ainda não tem orçamento para iniciar os testes necessários até o final de 2025
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Censo Agro: dados coletados são fundamentais para o monitoramento do desenvolvi-
mento socioeconômico na área rural e realização de estudos acadêmicos

LEONARDO VIECELI
Folhapress

A Confederação da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA) afirma que o Censo 
Agropecuário do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) deve ser tra-
tado como “prioridade de Estado” e diz 
que o impasse sobre a liberação de verba 
para a pesquisa gera “grande preocupa-
ção”. A manifestação é assinada por Isabel 
Mendes, assessora técnica da instituição.

“A pesquisa está prevista para ser reali-
zada em 2026 e, para isso, é fundamental 
assegurar recursos ainda em 2025 para 
despesas essenciais, como o desenvolvi-
mento de sistemas, aquisição de equipa-
mentos de tecnologia da informação e 
comunicação, treinamento de pessoal e 
ações de comunicação”, disse. “A indefi-
nição e o possível atraso na liberação de 
recursos comprometem essa etapa pre-
paratória, podendo inviabilizar a coleta de 
dados no prazo adequado”, acrescentou.

Em entrevista no dia 6 de junho, o dire-
tor de pesquisas do IBGE, Gustavo Junger, 
afirmou que a intenção do órgão seria ini-
ciar os testes em novembro de 2025, mas 
reconheceu que a etapa ainda depende 
da liberação de recursos. “A gente está 

aguardando, mas segue com todos os ou-
tros trabalhos de desenvolvimento de sis-
tema, de aplicativo de coleta, preparação 
para treinamento”, declarou na ocasião.

RECURSOS NECESSÁRIOS
O IBGE está vinculado ao Ministério do 

Planejamento e Orçamento (MPO). Con-
sultada no início de junho, a pasta disse 
que tem feito esforços, dentro dos seus 
limites, para viabilizar o Censo Agropecu-
ário junto ao Congresso, mas reconhece 
que o principal “entrave” ainda é a neces-
sidade de suplementação orçamentária.

De acordo com o MPO, em 2025, foi 

levada à Junta de Execução Orçamentá-
ria (JEO) a demanda do instituto de R$ 
649,6 milhões. A pasta também afirmou 
que, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o valor total esti-
mado para as atividades do Censo Agro, 
no período de 2025 a 2028, é de cerca 
de R$ 2,9 bilhões. “No entanto, na últi-
ma avaliação bimestral de receitas e des-
pesas foi identificada a necessidade de 
contenção orçamentária e financeira de 
R$ 31,3 bilhões”, informou o Ministério. 
Desse modo, acrescentou a pasta, ainda 
está pendente o atendimento aos recur-
sos demandados pelo IBGE.

IMPORTÂNCIA 
Ao defender o Censo Agro como 

“prioridade de Estado”, a CNA diz que 
atua junto ao instituto, ao MPO e à 
Frente Parlamentar da Agropecuária 
para tentar garantir a verba. “O adia-
mento do Censo prejudica não apenas 
o setor agropecuário, mas comprome-
te o país como um todo, especialmente 
em um momento em que o Brasil busca 
ampliar sua liderança global em temas 
como segurança alimentar, energia re-
novável e agricultura de baixo carbo-
no”, destacou a entidade.

Na visão da confederação, os dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística são fundamentais para formula-
ção de políticas públicas, planejamento 
territorial, obras de infraestrutura, mo-
nitoramento do desenvolvimento socio-
econômico na área rural e realização de 
estudos acadêmicos. O instituto vive uma 
crise interna que explodiu no segundo se-
mestre de 2024. A situação ficou marcada 
pelo atrito entre o quadro de servidores e 
a gestão do órgão. O economista Marcio 
Pochmann tomou posse como presidente 
do IBGE em agosto de 2023. Ele foi indi-
cado ao cargo pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).
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Eapic será entre 8 e 17
de agosto em São João

Evento chega à 50ª edição este ano e deverá reunir 
exposições agropecuárias, provas na arena e shows 

com artistas consagrados

Considerada a maior festividade do 
gênero na região, a Eapic (Exposição 
Agropecuária, Industrial e Comercial 
de São João da Boa Vista) será realiza-
da entre 8 e 17 de agosto. A confirma-
ção foi feita pela prefeitura sanjoanen-
se nesta segunda-feira (23), por meio 
de nota divulgada à imprensa. O even-
to chega à 50ª edição este ano e de-
verá reunir exposições agropecuárias, 
provas na arena e shows com artistas 
consagrados.

De acordo com a administração mu-
nicipal, a mudança na data se deve ao 
processo licitatório referente à organi-
zação da festa. A Concorrência Pública 
nº 001/2025 teve a sessão de abertura 
realizada na segunda-feira (16) e con-
tou com a participação de 11 empre-
sas. Entretanto, durante a análise dos 
documentos apresentados, verificou-
-se que nenhuma delas atendeu in-
tegralmente às exigências do edital, 
o que resultou na desclassificação e/
ou inabilitação de todas as participan-
tes. Com isso, o processo licitatório foi 
considerado fracassado, não havendo, 
portanto, uma empresa vencedora 
para a realização da Eapic na data ini-
cialmente prevista – entre 11 e 20 de 
julho.

NOVA LICITAÇÃO
Após tamanha polêmica, a prefei-

tura sanjoanense confirmou que o 
certame foi reaberto, com o objetivo 
de viabilizar o processo e assegurar 
tempo hábil para a organização. “A 

data prevista para a realização da 
Eapic será de 8 a 17 de agosto. Esta 
nova programação abrange o primei-
ro e o segundo finais de semana de 

agosto, permitindo que a população 
e os visitantes desfrutem plenamente 
de todas as atrações”, garantiu a ad-
ministração municipal.

Gigante: Eapic é considerada a maior festividade agropecuária da região
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SP intensifica combate 
a incêndios na estiagem

Polícia Ambiental e o Corpo de Bombeiros 
desenvolveram um planejamento 
estratégico para prevenir e conter 

queimadas

As ações da Polícia Militar Ambiental 
e do Corpo de Bombeiros para preve-
nir e combater os incêndios durante o 
período de estiagem estão sendo in-
tensificadas, seguindo o cronograma 
da Operação SP Sem Fogo. De acordo 
com a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP), até outubro, as atividades de se-
rão reforçadas pelas duas corporações. 
Um planejamento estratégico foi de-
senvolvido com foco em áreas verdes 
e florestas, comunidades rurais e no 
entorno de zonas urbanizadas.

Desde o começo do semestre, o Cor-
po de Bombeiros deu início ao trei-
namento de agentes envolvidos nas 
ações de combate a incêndios, visando 
ao reforço da capacidade de resposta 
às emergências. Até o momento, 1,9 
mil colaboradores já passaram pela 
capacitação, enquanto outros 900 es-
tão em treinamento e serão integrados 
ao Sistema Estadual de Atendimento a 
Emergências (Seae) para apoiar a cor-
poração nas ocorrências. 

Ainda como parte da preparação, 
agentes do Departamento de Estradas 
e Rodagem (DER) foram capacitados 
para identificar focos de incêndio nas 
rodovias, evitando que o fogo se alas-
tre para o interior. A parceria conta 
com o uso de aeronaves de asa fixa, 
que ajudam no combate às chamas de 
forma rápida e eficaz, principalmente 

nas áreas de difícil acesso, pois pos-
suem grande capacidade para carregar 
água, usada para apagar o fogo a lon-
gas distâncias. 

FISCALIZAÇÃO
A Polícia Militar Ambiental também 

se organizou. Com o período de estia-
gem, o policiamento terrestre, a fis-
calização e a educação ambiental são 
reforçados como estratégias de pre-
venção de infrações e riscos ao meio 
ambiente. 

De acordo com a SSP, a Operação SP 
Sem Fogo fortalece o papel da corpo-
ração como força pública de referência 
na proteção de recursos, na segurança 
do campo e na resiliência climática, 
em consonância com os compromissos 
estaduais e internacionais de sustenta-
bilidade. As equipes estão distribuídas 
em todo o estado para fiscalizar, preve-
nir e atender 100% dos focos de quei-
madas e incêndios florestais durante o 
período de estiagem, que se estende 
até outubro, visando também impedir 

a soltura de balões, uma das principais 
causas de alastramento do fogo.

FASE VERMELHA
Promovida pelo Governo Estadual, a 

Operação SP Sem Fogo realiza inúme-
ras atividades continuamente, ao lon-
go do ano, e é dividida nas fases verde, 
amarela e vermelha, de acordo com as 
prioridades de cada período.

A fase verde ocorre em duas eta-
pas. A primeira é de janeiro a março 
e é dedicada às atividades de plane-
jamento e início das medidas de pre-
venção e preparação. Já a segunda é 
em novembro e dezembro, ocasião 
em que é realizada uma avaliação da 
temporada de incêndios e são inicia-
dos os preparativos para o ano se-
guinte.

A fase amarela acontece de abril a 
maio e requer foco nas ações preven-
tivas e de preparação para enfrentar 
os incêndios florestais. Nesses meses, 
as atividades de treinamento, capaci-
tação, elaboração e revisão de planos 
preventivos e de contingência ganham 
prioridade.

Já a fase vermelha é de junho a outu-
bro. Neste período as ações de comba-
te ao fogo e de fiscalização repressiva 
são priorizadas e as estratégias de co-
municação e campanhas preventivas 
ganham reforço.

Queimadas: estado está na fase vermelha da Operação SP Sem Fogo
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Hortitec movimentou cerca 
de R$ 700 milhões em negócios

Realizada em Holambra, feira superou todas as expectativas da organização ao reunir 33 mil visitantes, entre produtores e profissionais do agronegócio

A 30ª edição da Hortitec – Exposição 
Técnica de Horticultura, Cultivo Protegi-
do e Culturas Intensivas – foi um marco 
histórico para o setor. Realizada de 25 a 
27 de junho no Parque de Exposições da 
Expoflora, em Holambra (SP), a feira su-
perou todas as expectativas da organi-
zação ao reunir 33 mil visitantes, entre 
produtores e profissionais do agrone-
gócio. Com cerca de 520 expositores do 
Brasil e do exterior, o evento movimen-
tou cerca de R$ 700 milhões em negó-
cios, tanto durante o evento quanto no 
período pós-feira.

De acordo com a organização, o su-
cesso desta edição se refletiu na qua-
lidade do público presente, altamente 
especializado e focado em soluções 
para aprimorar a produção de Horta-
liças, Frutas e Flores (HFF). Esse perfil 
qualificado promete impulsionar, a mé-
dio e longo prazos, a adoção das novas 
tecnologias apresentadas pelas 520 
empresas expositoras, vindas do Brasil 
e do exterior. “O produtor pôde encon-
trar na Hortitec tudo o que precisa para 
aumentar sua produtividade: desde se-
mentes e mudas, fertilizantes e defensi-
vos, até os mais modernos equipamen-
tos, maquinários e sistemas voltados à 
economia de água e energia, com foco 
em inovação, tecnologia e sustentabi-

lidade”, afirmou Renato Opitz, diretor-
-geral da Hortitec.

RESILIÊNCIA CLIMÁTICA 
A programação técnica foi assertiva. 

Um dos grandes destaques foi o Painel 
de Inovação Embrapa e Ibrahort que, 
em sintonia com os debates globais da 
COP 30, abordou o tema “Resiliência 
Climática na Horticultura”. Esta iniciati-
va teve o objetivo de ampliar o conhe-

Hortitec: exposição reuniu 33 mil visitan-
tes, entre produtores e profissionais do 
agronegócio

Programação: edição contou com a participação de 520 expositores do Brasil e do exterior

cimento da sociedade com relação às 
questões envolvendo as mudanças cli-
máticas – faz parte do contexto a con-
tribuição da ciência na promoção de 
tecnologias, pesquisas e conhecimentos 
com vistas à adaptação da agropecuária 
brasileira em ações de mitigação e con-
trole de Gases de Efeito Estufa (GEEs), 
estimulando a competitividade, ao mes-
mo tempo em que atua na segurança 
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Referência mundial: Hortitec é considerada a maior exposição de horticultura da América Latina, reunindo conhecimento, inovação e oportunidades de negócios em um só lugar

alimentar e nutricional. 
A ideia foi proporcionar debates en-

volvendo atores da cadeia produtiva de 
hortaliças, além de promover a intera-
ção entre instituições e empresas com 
vistas à estruturação de parcerias de 
cooperação técnica para a pesquisa, o 
desenvolvimento e a disponibilização 
de tecnologias com a marca Embrapa 
ao mercado. Desta forma, o painel trou-
xe reflexões cruciais sobre adaptação e 
mitigação das mudanças climáticas nos 
sistemas produtivos da horticultura.  

OUTROS ATRATIVOS
O Sebrae-SP também marcou pre-

sença com um espaço exclusivo, ofere-
cendo palestras e rodadas de negócios. 
Produtores de hortaliças, frutas e flores, 
além de fabricantes e comerciantes do 
setor agrícola, tiveram a oportunidade 

de aprimorar suas práticas de gestão e 
de transformar ideias em realidade com 
o suporte especializado do Sebrae.

Outro atrativo desta edição foram as 
estações experimentais promovidas por 
algumas empresas expositoras nos ar-

redores de Holambra, com transporte 
gratuito de vans a partir do estaciona-
mento do evento, oferecendo uma ex-
periência prática aos visitantes.

PRÓXIMA EDIÇÃO
A Hortitec é considerada a maior ex-

posição de horticultura da América La-
tina, reunindo conhecimento, inovação 
e oportunidades de negócios em um só 
lugar. O evento é uma oportunidade de 
atualização para os profissionais do se-
tor e também para conectá-los com os 
principais protagonistas da horticultura 
nacional.

Diante do sucesso desta edição, a 
organização já anunciou a data da 31ª 
Hortitec: de 17 a 19 de junho de 2026, 
novamente no Parque de Exposições da 
Expoflora, na avenida Maurício de Nas-
sau, nº 675, em Holambra.



“Senabe é o primeiro passo para
tornar São José do Rio Pardo a 
capital nacional da beterraba”
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BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

Leandro Manetta/Minha São José

Seminário Nacional da Beterraba será realizado nos dias 24, 25 e 26 de julho no Ginásio do Tartarugão

Com essa afirmação, o presidente do 
Sindicato Rural de São José do Rio Par-
do, Ney Minussi, iniciou a coletiva de 
imprensa promovida na tarde de terça-
-feira (1), no Hotel Vale do Sol, acerca 
do 1º Senabe (Seminário Nacional da 
Beterraba), que ocorrerá dias 24, 25 e 
26 deste mês na cidade. O evento agro 
está sendo organizado e promovido 
pelo Sindicato Rural e o Instituto Agro-
nômico de Campinas (IAC), com apoio 
da prefeitura riopardense.

“Há tempos notamos que Rio Pardo 
tinha potencial para sediar um even-
to deste porte, até inédito na região, 
principalmente devido ao crescimento 
na cultura da beterraba não somente 
aqui, mas também nos municípios vi-
zinhos. Hoje temos uma área de cerca 
de 3.000 hectares voltada ao cultivo, o 
que rende uma colheita média de 200 
mil toneladas. O Senabe é a porta de 
entrada, o primeiro passo para tornar 
nossa cidade a capital nacional da be-
terraba e é essa nossa intenção, pois o 
município é o maior produtor do Bra-
sil”, explicou Ney.

Além dele, Jaqueline Viana, que faz 
parte da área comercial do Senabe, 
também participou da coletiva e des-
tacou como será a estrutura do Semi-
nário, que acontecerá no espaço do 
Ginásio Tartarugão. Em vídeo e em pa-
pel, ela informou a disposição dos es-
tandes comerciais, que tomarão partes 
das áreas externa (máquinas e equipa-

mentos agrícolas, Sebrae e empresas) e 
interna (sementes, insumos, etc), com 
ênfase em toda a cadeia produtiva da 
beterraba.

“Até o momento, 80 empresas par-
ticiparão diretamente do Senabe, com 
60 delas expondo seus produtos/servi-
ços, que confiaram suas marcas neste 
Seminário, algumas até multinacionais, 

e que devem gerar bons e grandes ne-
gócios para a cidade e região”, obser-
vou Jaqueline.

Além dos expositores, o Seminário 
contará com palestras técnicas aos 
produtores, estudantes e público inte-
ressado, que acontecerão em auditório 
no espaço do Tartaruguinha. Também 
haverá a participação das Semeadoras 
do Agro, voltada ao público feminino, e 
Faesp Jovem, com abordagens promo-
vidas na área externa. “O intuito é ofe-
recer conteúdos para todos, não ape-
nas para agricultores, inclusive para as 
crianças, que poderão conhecer ainda 
mais sobre a beterraba, principalmente 
na gastronomia, com espaços e ativida-
des específicas”, salientou o presidente 
do Sindicato.

Ainda com relação à gastronomia, 
uma praça de alimentação, montada 
na área externa, será voltada ao so-
cial, com a participação de entidades 
rio-pardenses que, além de seus tradi-
cionais produtos, também comerciali-
zarão comidas e bebidas que tenham a 
beterraba como ingrediente.

Coletiva: Jaqueline Viana e Ney Minussi falaram sobre a produção de beterraba em 
São José do Rio Pardo e também explicaram detalhes do Senabe
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Leandro Manetta/Minha São José

Preparativos: equipe do Sindicato Rural apresentou a mascote Bete Beterrabita 

MUITO ALÉM
DE UM SEMINÁRIO

Para promover um evento deste 
porte muita mão de obra é neces-
sária e, segundo, Ney, cerca de 400 
empregos diretos serão gerados, com 
diversos segmentos comerciais mo-
bilizados, tanto dentro da estrutura, 
quanto fora dela.

Para o cerimonialista Márcio Bar-
bosa, que está à frente de parte da 
organização e relações públicas do 
evento, e que também participou da 
coletiva, o Senabe movimentará bas-
tante os restaurantes, hoteis, bares, 
lojas, já que o evento espera receber 
um público de cerca de 2.000 pessoas 
por dia, muitas de fora. “Temos nos-
sos fornecedores, sendo a maioria 
de Rio Pardo, mas também teremos 
de outras cidades para dar suporte 
à complexa estrutura, gerando no-
vos contatos, oportunidades. Para o 
comércio rio-pardense acredito que 
seja uma excelente forma de aquecer 
as vendas nos mais diversos setores”, 
disse Márcio.

Ele informou, ainda, que tours tu-
rísticos e gastronômicos estão previs-
tos para ocorrer durante o Seminário, 
advindos de importantes parcerias 
com a Associação Comercial e Indus-
trial, e a Secretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura.

As parcerias também ocorreram 
junto à Rede Municipal de Educação, 
quando dezenas de escolas recebe-
ram a visita da mascote do Senabe, 
a agora batizada Bete Beterrabita. 
“Promovemos um concurso para ele-
ger o nome dela, além de um gibi 
destacando os benefícios da beter-
raba à saúde – tudo numa lingua-

gem voltada às crianças, que acabou 
envolvendo toda a comunidade es-
colar e a família. Nosso objetivo foi 
alcançado: envolver diversos nichos 
da sociedade ao Senabe e fomentar 
informação sobre a utilização, com 
mais ênfase, da beterraba, inclusive 
alimentação dos riopardenses”, res-
saltou Jaqueline.

Além dessas, a Unip, Feuc e Uni-
feob estarão presentes ao evento, 
atuando em áreas diferentes, princi-
palmente com serviços gratuitos ao 
público.

DIA DO AGRICULTOR
E SHOWS

Um dos objetivos do Senabe tam-
bém será reconhecer, agradecer e 

enaltecer o trabalho dos agricultores, 
e assim como vem fazendo nos últi-
mos anos, uma homenagem especial 
a todos acontecerá sábado, dia 26, 
antecipando as comemorações pelo 
28 de julho, dia oficial do agricultor. 
“No sábado não teremos palestras. 
De manhã será celebrada uma Missa, 
seguida por um almoço comemorati-
vo e show com Renato e Giovanelli. 
Nossos produtores merecem essa 
homenagem e vamos faze-la assim 
como fizemos nos anos anteriores”, 
afirmou Ney.

Já no domingo, sendo um evento à 
parte do Senabe, haverá show com a 
dupla Mato Grosso & Mathias, cujos 
custos, segundo o presidente do Sin-
dicato, serão arcados pela Prefeitura.

SEGURANÇA, ENTRADA
E HORÁRIOS DO EVENTO

Jaqueline informou que todos pode-
rão participar do evento com tranquili-
dade, pois a segurança será garantida 
desde a entrada, onde cada visitante 
passará por rápido credenciamento, 
que também já pode ser feito de forma 
digital pelo site do evento (www.sena-
be.com.br). “Com relação aos sanitá-
rios, que muitas pessoas questionam, 
o evento utilizará os que fazem parte 
da estrutura do ginásio, com manuten-
ção/limpeza frequente”.

Sobre os horários do evento, dias 
24 e 25 as atividades iniciarão às 9h e 
seguem até 17h (seminários), porém 
a Praça de Alimentação funcionará 
também à noite, pois na programação 
constam apresentações musicais.

Ao final da coletiva, Ney fez questão 
de agradecer principalmente as em-
presas rio-pardenses pela confiança no 
Sindicato ao promover o Senabe. “As 
maiores empresas e cooperativas de 
Rio Pardo são parceiras do Seminário. 
Elas acreditaram no trabalho transpa-
rente que o Sindicato promove, bem 
como na organização e promoção do 
evento. Isso é muito gratificante e faz 
com que o Sindicato continue promo-
vendo ações que auxiliem os agricul-
tores, mas também a toda a cidade, 
como assim faremos com o Senabe. 
Reafirmo o que disse no início desta 
reunião: nosso intuito é fazer de São 
José a capital nacional da beterraba e 
estamos com uma grande expectativa 
para este evento, que será o primeiro 
de muitos, até conquistarmos a Iden-
tidade Geográfica que garanta esse 
título ao município”, concluiu. [Fonte: 
Minha São José/ Natália Tiezzi]
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Divulgação/Engenho da Notícia

Sicredi prevê liberar R$ 22 bilhões
em crédito rural no Plano Safra

Cooperativa já liberou R$ 53,1 bilhões na safra atual em todo o Brasil, com carteira agro totalizando R$ 102,5 bilhões em saldo

Com expectativa de atender mais 
de 140 mil produtores rurais nos es-
tados do Paraná, São Paulo e Rio de 
Janeiro, o Sicredi prevê liberar R$ 22 
bilhões em crédito rural no Plano Safra 
2025/2026 – montante que represen-
ta um aumento de aproximadamen-
te 20% em relação ao ciclo anterior, 
quando disponibilizou R$ 18,4 bilhões 
em recursos. Com 9 milhões de asso-
ciados em todo o país – mais de 2,3 mi-
lhões apenas nesses três estados –, a 
instituição consolida sua posição como 
o principal agente privado de crédito 
rural no Brasil. 

Na safra 2024/2025, já foram conce-
didos R$ 53,1 bilhões em âmbito na-
cional até o mês de maio, por meio de 
289 mil operações. A carteira agro do 
Sicredi alcança atualmente um saldo 
de R$ 102,5 bilhões, refletindo o com-
promisso da instituição com o desen-
volvimento do setor.

“Nosso DNA vem do campo. Por isso, 
este é um momento de escuta ativa e 
planejamento, no qual buscamos com-
preender com profundidade as neces-
sidades dos produtores. Queremos es-
tar preparados para, assim que o novo 
Plano Safra for anunciado, oferecer 
respostas ágeis e soluções alinhadas 
à realidade de cada região”, afirmou o 

gerente de Desenvolvimento de Negó-
cios da Central Sicredi PR/SP/RJ, Gilson 
Farias. “Entender as particularidades 
locais é essencial para desenvolver ini-
ciativas que promovam o crescimento 
sustentável das comunidades rurais”, 
observou.

EXPANSÃO DO AGRONEGÓCIO
Responsável por cerca de 35% do PIB 

do Paraná, o agronegócio posiciona o 
estado como o maior polo de industria-
lização do setor no país, além de desta-
car sua liderança no cooperativismo ru-
ral brasileiro. Nesse contexto, o Sicredi 
está presente em 85% dos municípios 
paranaenses e é a única instituição fi-
nanceira em 62 deles, alcançando uma 
parcela expressiva da população econo-
micamente ativa. No estado, são mais 

de 480 agências, sendo a maior rede de 
atendimento financeiro, de acordo com 
o Banco Central do Brasil (Bacen).

Em São Paulo, onde o agronegócio 
cresceu 58% em 2024 e registrou su-
perávit recorde de US$ 25 bilhões, 
o Sicredi já conta com mais de 450 
agências, apoiando cadeias produtivas 
como cana-de-açúcar, café, soja, frutas 
e hortaliças. Já no Rio de Janeiro, o foco 
está na agricultura familiar e na produ-
ção leiteira, especialmente nas regiões 
Sul, Serrana e próximas à divisa com o 
Espírito Santo.

Para o Plano Safra 2025/2026, os 
recursos serão direcionados priorita-
riamente às linhas de custeio, investi-
mento, comercialização e industrializa-
ção da produção, em sintonia com as 
demandas dos associados nas regiões 
atendidas. “O levantamento dessas 
necessidades já está em andamento, 
o que deve garantir rapidez na libe-
ração dos créditos assim que o Plano 
Safra for oficialmente anunciado pelo 
governo federal. Com o crescimento 
projetado, o Sicredi reafirma seu com-
promisso como parceiro estratégico do 
setor, que segue sendo um dos pilares 
da economia brasileira e peça-chave 
para a segurança alimentar do país”, 
avaliou Farias.

Projeção: Sicredi estima crescimento de 20% no Plano Safra para PR, SP e RJ, com expec-
tativa de apoiar mais de 140 mil produtores rurais
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Caconde, Casa Branca, Divinolândia e Tapiratiba foram contempladas pelos projetos desenvolvidos pela Faesp com apoio do Sebrae-SP 
Divulgação/Sebrae-SP

Programação: eventos têm atraído grande público na região sanjoanense 

Semeadoras do Agro e Semear é
Cuidar reúnem 500 mulheres na região

O total de 497 mulheres foram as-
sistidas pelos projetos Semeadoras 
do Agro e Semear é Cuidar em junho 
na região de São João da Boa Vista. As 
duas propostas são de iniciativa da Fe-
deração da Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp) e têm o 
apoio do Sebrae-SP. A programação foi 
realizada em Caconde, Casa Branca, 
Divinolândia e Tapiratiba, contando 
com a participação e palestra de Julia-
na Farah, vice-presidente da Comissão 
Semeadoras do Agro da Faesp.  

  
AGENDA CHEIA

O primeiro município a ser contem-
plado pelo Semeadoras do Agro foi 
Casa Branca, no dia 12 de junho, quan-
do 65 mulheres participaram de evento 
realizado no Espaço Barulho D’Água.   

Já no dia 16 foi a vez de Tapiratiba 
– extensão do Sindicato Rural de São 
José do Rio Pardo – receber os dois 
projetos e reunir 141 mulheres no Es-
paço Cultural Eva Wilma. Trinta delas 
participaram do Semear é Cuidar e ou-
tras 111 do Semeadoras do Agro.  

Já na manhã do dia 27 de junho, o 
bairro Ribeirão do Santo Antônio, em 
Divinolândia, reuniu 118 participantes 
em torno do Semeadoras do Agro. Na 
tarde do mesmo dia, o Sindicato Ru-

ral de Caconde recebeu 25 mulheres 
para acompanhar o projeto Semear é 
Cuidar. Logo depois, também no muni-
cípio, o Salão de Eventos Lorca reuniu 
148 participantes com o Semeadoras 
do Agro.  

  
AVALIAÇÃO POSITIVA

Cibele Gulin, analista de negócios 
do Sebrae-SP e gestora do Sebrae De-
las na região, destaca o envolvimento 
maciço do público feminino nos muni-
cípios assistidos e parceria de entida-
des relevantes no processo. “A parti-
cipação dos sindicatos rurais é muito 
relevante, pois por meio deles é que a 
adesão das mulheres tem sido signifi-
cante, além de dar relevância ao movi-
mento, seja na parte da saúde, do em-
preendedorismo, do empoderamento 
e no estímulo do posicionamento des-
sas mulheres”, ressaltou.   

Para ela, a participação expressiva 
das mulheres nesses municípios que 
visitamos gera, de fato, grande im-
pacto positivo. “Ocorre por meio da 
conscientização, do papel delas no 
agronegócio, como empreendedoras 
ou esposas de produtores rurais. E o 
Sebrae na região de São João da Boa 
Vista tem feito a diferença para essas 
mulheres do campo”, concluiu.  



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br14 JP

Divulgação/Prefeitura SJBV

São João sedia reunião
da Região Turística 

Entre Rios, Serras e Cafés é composto por 12 cidades e destaca-se pela diversidade de atrações que combinam natureza, cultura e gastronomia

Na tarde de 8 de junho, São João da 
Boa Vista recebeu a quarta reunião da 
Região Turística Entre Rios, Serras e Ca-
fés, que abrange 12 cidades — sendo 
três Estâncias Turísticas e nove Municí-
pios de Interesse Turístico (MITs).

O encontro aconteceu no Departa-
mento Municipal de Turismo, localiza-
do na Estação das Artes “Beto Simões”, 
e contou com a presença de diretores 
e secretários de Turismo das cidades 
participantes. As reuniões ocorrem 
mensalmente, sempre sediadas por 
um município diferente.

Após a leitura e aprovação da ata 
do mês anterior, os participantes de-
bateram pautas importantes, com 
destaque para a decisão de formalizar 
o grupo como associação, conforme 
orientações do Ministério do Turismo. 
A medida visa fortalecer ainda mais a 
estrutura e atuação regional.

IMPORTÂNCIA
Durante os debates, o diretor de Tu-

rismo de São João da Boa Vista, Marce-
lo Alexandre Correia da Silva, destacou 
a importância da união entre as cida-
des. “Estas reuniões são fundamentais 
para a regionalização do turismo. Ou 

seja, quando as cidades se encontram, 
trocam experiências e constroem jun-
tas estratégias para atrair visitantes à 
região. Isso beneficia todos os envolvi-
dos”, ressaltou.

A atual presidente da Região Turística 
é Rose Vasconcellos, diretora de Turis-
mo de São José do Rio Pardo. Integram 
o grupo os municípios de São João da 
Boa Vista, Aguaí, Águas da Prata, Ca-

conde, Casa Branca, Divinolândia, Es-
pírito Santo do Pinhal, Itobi, São José 
do Rio Pardo, Santo Antônio do Jar-
dim, São Sebastião da Grama e Vargem 
Grande do Sul.

Encontro: grupo debateu pautas importantes, com destaque para a decisão de formalizar o grupo como associação, conforme orienta-
ções do Ministério do Turismo; medida visa fortalecer ainda mais a estrutura e atuação regional
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Evento itinerante visa promover o 
turismo e o empreendedorismo, 

contribuindo para o 
desenvolvimento econômico 

sustentável
Divulgação/Prefeitura de Caconde

Caconde: cidade tem um forte potencial turístico e oferece várias alternativas para serem desenvolvidas

Caconde recebe edição
do EmpreendaTur

A Estância Turística de Caconde, in-
tegrante da Região Turística Entre Rios, 
Serras e Cafés, foi palco da 12ª edição 
do EmpreendaTur. O evento itineran-
te ocorreu no dia 28 de junho e tem 
como objetivo promover o turismo e o 
empreendedorismo em cidades do in-
terior paulista, contribuindo para o de-
senvolvimento econômico sustentável.

O encontro de inovação e desenvol-
vimento turístico foi realizado no Es-
paço Cultural Ranieri Mazzilli e trouxe 
uma programação robusta com confe-
rências, oficinas, painéis temáticos e 
oportunidades de crédito para os em-
preendedores do setor. Entre os temas 
abordados na edição estão: ecoturis-
mo, turismo de aventura, turismo cul-
tural e histórico, turismo rural, turismo 
gastronômico, turismo de negócios e 
empreendedorismo turístico. 

PROGRAMAÇÃO 
O EmpreendaTur é promovido pela 

Federação dos Empreendedores do 
Brasil (Fenae Brasil), em parceria com 
a Secretaria de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo (Setur-SP). A reali-
zação desta edição contou com o apoio 
do Sebrae-SP, da Federação da Agricul-
tura e Pecuária do Estado de São Paulo 
e do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Faesp/Senar), da Prefeitura 
de Caconde, do Sindicato Rural, entre 

outros. 
O evento contou com a presença 

de autoridades, especialistas e repre-
sentantes de instituições de apoio ao 
empreendedorismo, como Maurício 
Juvenal, secretário nacional de Empre-
sas e Microempresas; Roberto de Lu-
cena, secretário de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo; a deputada 
estadual Edna Macedo (Republicanos), 
presidente da Frente Parlamentar de 
Turismo, Estâncias Turísticas e Municí-
pios de Interesse Turístico (MIT) da As-
sembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo (Alesp); Tirso Meirelles, presi-
dente do Sistema Faesp/Senar; Juliana 
Farah, presidente do projeto Semeado-
ras do Agro; Sebastião Téo, secretário 
executivo do Empreenda Tur; além das 
cantoras e palestrantes Sula Miranda e 
Mara Maravilha. 

APOIO
O Sebrae-SP marcou presença com 

orientações práticas para pequenos 
negócios, apoio a quem quer empre-
ender e ferramentas para transformar 
ideias em resultados. “A presença de 

nossa equipe do Escritório Regional 
teve a finalidade de fortalecer ainda 
mais o relacionamento com a prefeitu-
ra e entidades locais, com os caconden-
ses e demais visitantes da região que 
comparecerem. Este foi um ambiente 
propício para fazer networking, onde 
todos poderão participar de treina-
mentos e capacitação, palestras, ter 
acesso a crédito para empreendedores 
do turismo, abertura de empresas, ex-
posição e balcão de negócios, artesa-
nato e gastronomia”, afirmou Marcos 
Kremer, gerente regional do Sebrae-SP. 
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Divulgação/SAA

Programa Nacional de Controle
do Greening tem novos critérios

MAPA publicou nova portaria que estabelece procedimentos para a classificação e manutenção do status fitossanitário das Unidades Federativas

Nesta segunda-feira, 7 de julho, o 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA) publicou a Portaria SDA/MAPA 
nº 1.326, a qual estabelece critérios e 
procedimentos para a classificação e 
manutenção do status fitossanitário 
das Unidades Federativas (UFs), além 
de medidas de prevenção e controle 
do HLB/Greening em todo o território 
nacional.

“Desta forma, houve uma atualização 
do Programa Nacional de Prevenção e 
Controle da Huanglongbing (PNCHLB), 
voltado ao combate dos agentes Can-
didatus Liberibacter americanus e C. L. 
asiaticus e consequente revogação da 
Portaria SDA/MAPA nº 317, de 21 de 
maio de 2021, que estava em vigor”, 
diz a portaria.

A Defesa Agropecuária da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo participou da elaboração da 
nova portaria que vem sendo discutida 
desde 2024. A reunião para discutir as 
diretrizes ocorreu na sede em Campi-
nas (SP), em meados de março do ano 
passado, e contou com a participação 
de órgãos como o Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA), a Agência de De-
fesa Agropecuária do Paraná (Adapar), 
a Agência Estadual de Defesa Agrope-
cuária da Bahia (Adab) e o MAPA, para 

delineamento dos novos critérios esta-
belecidos. Na ocasião, outros estados 
como o Rio Grande do Sul, também 
foram consultados, e instituições como 
a Agência Goiana de Defesa Agropecu-
ária (Agrodefesa) e o Fundo de Defesa 
da Citricultura (Fundecitrus) contribuí-
ram na consulta pública da normativa.

Dentre as principais alterações do 
PNCHLB, destacam-se os critérios de 
eliminação de plantas que em São Pau-
lo serão definidos pela Diretoria de De-
fesa Agropecuária e o fim da elimina-
ção facultativa de plantas de citros com 
idade igual ou superior a nove anos.

Outro ponto importante é que o PN-
CHLB prevê a erradicação de plantas de 
murta (Murraya paniculata) próximas 

aos pomares comerciais, independen-
temente da existência de sintomas de 
HLB/Greening e proíbe o trânsito de 
plantas ou partes de plantas de murta 
oriundas de áreas com ocorrência da 
doença, medida que está alinhada com 
a recente Resolução SAA – 24/2025 pu-
blicada pela Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento. 

Com relação aos materiais de propa-
gação de citros, o PNCHLB estabelece 
que toda a produção nacional de mudas 
e borbulhas, independentemente do 
status fitossanitário do estado, deve-
rá ocorrer em ambiente protegido por 
tela antiafídica, com malha de abertura 
máxima de 0,87 x 0,30 mm, conforme já 
adotado no Estado de São Paulo.

Em síntese, a nova portaria confe-
re competência ao Órgão Estadual de 
Defesa Sanitária Vegetal para deliberar 
sobre a complementação dos critérios 
de erradicação de plantas, definir a sis-
temática de fiscalização e estabelecer 
a padronização na entrega dos dados 
oriundos das vistorias realizadas pelos 
citricultores. A prerrogativa viabiliza a 
adoção de medidas fitossanitárias re-
gionalizadas, fundamentadas em crité-
rios técnicos, como o risco epidemioló-
gico, aspectos econômicos, condições 
climáticas, entre outros, com o objeti-
vo de ampliar a efetividade do controle 
do HLB/Greening.

“A partir da publicação, o estado de 
São Paulo dispõe de um prazo de 120 
dias para submeter ao MAPA um plano 
de ação contendo as principais estraté-
gias para o controle da doença no ter-
ritório estadual. Para a implementação 
dessas medidas, o estado já prevê con-
tar com o reforço de 28 inspetores, a 
serem contratados por meio do chama-
mento público atualmente em anda-
mento, com o objetivo de intensificar 
as ações de fiscalização e vigilância fi-
tossanitária”, comentou Alexandre Pa-
loschi, engenheiro agrônomo e chefe 
do Departamento de Defesa Sanitária 
Vegetal.

Combate: São Paulo apresentará ao MAPA um plano de ação com as principais estratégias 
para o controle da doença no território estadual

Reprodução/Gransafra Cerealista
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Segundo Cepea, o Sudoeste Paulista intensificou
a produção de tubérculos, reforçando a pressão

sobre os valores de comercialização

Desfile será no domingo (27) e passará
pelas principais ruas e avenidas

de Vargem Grande do Sul

Reprodução/Gransafra Cerealista

Divulgação

Batata: safra impulsiona a economia em 
Vargem Grande do Sul

Tradição: romaria é realizada em homena-
gem à Sant’Ana, a padroeira da cidade

Início da safra da batata
em Vargem pressiona
cotações nos atacados

Expectativa é grande 
para a 49ª Romaria dos 
Cavaleiros de Sant’Ana 

O mais recente levantamento do 
Centro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea) da Esalq/USP 
aponta que o início da safra da batata 

Já está tudo pronto para a 49ª edição 
da Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana 
em Vargem Grande do Sul. Agendado 
para o domingo (27), o evento visa ho-
menagear a padroeira da cidade e faz 
parte da programação religiosa e cultu-
ral local. 

Como ocorre tradicionalmente, o 
cortejo tem início com a concentração 

em Vargem Grande do Sul tem pressio-
nado as cotações nos atacados.

Segundo o estudo, entre 28 de junho 
a até 4 de julho, as cotações da batata 
tipo ágata especial tiveram médias de 
R$ 53/saca no atacado de São Paulo 
(SP) (-16,4%), R$ 51/sc no de Belo Ho-
rizonte (MG) (-10,7%) e R$ 52/sc no do 
Rio de Janeiro (RJ) (-16,8%). As quedas 
de preços refletem o aumento da ofer-
ta com o início efetivo da colheita em 
Vargem.

O levantamento apontou que o Sudo-
este Paulista intensificou a produção de 
tubérculos nesta semana, reforçando a 
pressão sobre os valores de comerciali-
zação em todos os atacados. De acordo 
com colaboradores consultados pela 
equipe Hortifrúti/Cepea, as cotações 
devem cair ainda mais nos próximos 
dias, diante do maior volume oferta-
do sobretudo pelas praças paulistas, 
além de outras, como Cristalina (GO). 
Vale ressaltar que há regiões onde não 
é previsto aumento de oferta, mas que 
seguem abastecendo o mercado.

dos participantes às 10h30 no largo da 
Igreja São Joaquim, no Jardim Dolores. 
Após as bênçãos, o desfile segue pelas 
principais ruas e avenidas do muni-
cípio, com destino à Igreja Matriz de 
Sant’Ana, no Centro. Além dos cava-
leiros e amazonas, o evento também 
contará com a apresentação de carros 
de boi, charretes e comitivas de várias 
cidades paulistas e também de Minas 
Gerais. 

A Comissão Organizadora reforça que 
os romeiros e o público devem estar 
atentos a algumas orientações impor-
tantes. Por se tratar de um evento re-
ligioso, o consumo de bebida alcoólica 
está proibido durante o trajeto, como 
medida de respeito a fé e também a 
segurança. 

A organização destaca que have-
rá pontos com água para os animais, 
tanto na saída quanto na chegada do 
cortejo. Já os casos suspeitos de maus-
-tratos deverão ser denunciados às 
autoridades para que as devidas provi-
dências sejam tomadas. 



Irrigamais irá expandir
instalações em Casa Branca

Divulgação

Irrigamais: empresa é referência no sistema de irrigação por pivôs em plantações agrícolas

Área de 12 mil metros quadrados 
foi destinada para ampliação 

da empresa; expectativa é que 
fabricante gere mais de 300 

empregos indiretos 

A Câmara de Casa Branca aprovou 
a concessão de uma área de aproxi-
madamente 12 mil metros quadrados 
para expansão da Irrigamais, empresa 
referência no seguimento de irrigação 
na região. O projeto de lei que concede 
a nova área foi votado no dia 1º de ju-
lho, sendo aprovado por unanimidade 
e com elogios dos vereadores.

O espaço concedido será no Distrito 
Industrial 3, ao lado do aeroporto mu-
nicipal. A empresa atualmente conta 
com cerca de 100 funcionários. A pro-
jeção é que este número cresça para 
300 colaboradores com a expansão. O 
empresário Bruno Martinatti, um dos 
sócios da Irrigamais, enfatiza que Casa 
Branca tem boa localização, sendo um 
dos motivos para continuar e expandir 
as instalações. “Há oito anos estamos 
às margens da rodovia, próximos ao ae-
roporto, mas não temos mais espaço. 
A empresa cresceu muito. Somos uma 
fábrica de pivôs em Casa Branca e esta-
mos distribuindo para o Brasil todo. O 
fluxo aumentou muito, os funcionários 
também. Então, pleiteamos essa área 
e ficamos muito felizes pela concessão. 
Vamos chegar a 130 empregos diretos 
e mais de 300 empregos indiretos nos 
próximos anos”, afirmou.

ELOGIOS
Ao comentarem o projeto de lei, os 

para nossa população. Parabéns ao se-
cretário do desenvolvimento econômi-
co Marco Silvério Soares e sua equipe 
pelos trabalhos prestados no municí-
pio de Casa Branca”, concluiu Murilo 
Giordan (PP).

TRAJETÓRIA 
A Irrigamais foi fundada pelos irmãos 

Bruno e Marcos Martinatti em maio 
de 2012. A empresa está situada em 
Casa Branca e começou suas atividades 
como prestadora de serviços na assis-
tência técnica e montagem de equipa-
mentos de irrigação. Com o passar dos 
anos agregou-se vendas de partes e 
peças, ampliando sua participação no 
segmento. 

A partir daí, a Irrigamais tornou-se 
revendedora de uma multinacional, 
parceria que durou por cinco anos. 
Em 2021, a empresa implementou-
-se uma nova fase, tornando-se 
indústria de equipamentos de irri-
gação – com marca própria –, de-
senvolvendo e produzindo pivôs de 
irrigação por aspersão – central e 
rebocável. 

Atualmente a Irrigamais tem um por-
tifólio com partes e peças importadas 
diretamente da UMC (Universal Mo-
tion Componentes), empresa norte-
-americana, a qual é representante no 
Brasil. 

vereadores destacaram a atuação da 
Irrigamais e os reflexos positivos da 
expansão. “Uma empresa casa-bran-
quense que vem crescendo nacio-
nalmente e internacionalmente. Essa 
concessão irá fomentar mais geração 
de emprego, economia local, benefi-
ciando a cidade”, disse Lucas Leite (PL). 
“Meu sentimento de visitar a Irrigamais 
foi de orgulho. Fiquei feliz de saber que 
na minha cidade tem uma empresa 
do potencial da Irrigamais”, comentou 
também Renato Romano (PRD).

“É uma empresa idônea e voltada pra 
grande economia que a gente tem em 
Casa Branca que é a parte de agricultu-

ra”, frisou José Cláudio dos Reis (PSD). 
“Parabenizar a diretoria da Irrigamais 
em nome da Ariane, desejar todo su-
cesso e agradecer pelas benfeitorias e 
desenvolvimento socioeconômico no 
nosso município”, completou Fabiana 
Sandoval (PT), presidente da Câmara 
Municipal.

“Na função de presidente da Comis-
são de Obras Públicas e Meio Ambien-
te, tive a honra de participar da apro-
vação da concessão de uma área no 
Distrito Industrial do aeroporto para a 
empresa Irrigamais dos nossos conter-
râneos Marcos e Bruno Martinatti para 
expandir e fomentar novos empregos 
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Extraoficialmente comenta-se que 
um dos fatores que está pesando 
na realização do evento é a atual 
situação financeira do município

Reprodução/Festa da Batata

Importância: Festa da Batata projetou Vargem como referência na bataticultura e elevou o município no cenário dos grandes eventos regionais

Festa da Batata poderá
ocorrer em setembro

Aumentam os rumores de que a Fes-
ta da Batata deverá ser realizada em 
setembro, junto com a programação de 
aniversário de Vargem Grande do Sul, ou 
até mesmo cancelada este ano. Como a 
festividade vinha sendo promovida no fi-
nal de julho, a expectativa era que a pro-
gramação já estivesse definida e sendo 
divulgada, fato que não ocorreu.

Apesar da prefeitura ainda não ter se 
pronunciado, já não há mais tempo há-
bil para a abertura de licitação visando 
contratar uma empresa para a organi-
zação, o que reforça ainda mais a hipó-
tese que o evento seja transferido para 
outro mês ou suspenso. Um dos fatores 
que está pesando na realização da festi-
vidade é a atual situação financeira do 
município, o que levou o prefeito Celso 
Ribeiro (Republicanos) a adotar medi-
das de contenção de despesas neste seu 
primeiro ano de gestão.

Diante deste cenário, caso a adminis-
tração municipal realmente opte em re-
alizar a Festa da Batata, a expectativa é 
que o evento seja incluído como parte 
da programação de aniversário de Var-
gem, que celebrará 151 anos no dia 26 
de setembro. Dessa forma, a prefeitura 
teria tempo hábil para a organização e a 
divulgação. Extraoficialmente comenta-
-se que a festividade seria em um for-
mato bem menor e sem gastos excessi-
vos por parte da gestão municipal.

INÍCIO 
Criada nos anos 80, a Festa da Batata 

projetou Vargem Grande do Sul como 
referência na bataticultura e elevou o 
município no cenário dos grandes even-
tos regionais. Realizada tradicionalmen-
te em setembro, a festividade fazia parte 
da programação de aniversário da cida-
de, reunindo exposições agropecuárias, 
rodeio e provas de arena, shows com ar-

tistas consagrados, além de contar com 
uma ampla praça de alimentação com 
pratos típicos à base do tubérculo.

A primeira edição da Festa da Batata 
ocorreu em 1986, no Centro Poliesporti-
vo “Ricardo do Patrocínio Rodrigues”, na 
Vila Santa Terezinha. Devido ao sucesso, 
o evento passou a ser realizado no Re-
cinto de Exposições “Christiano Dutra 
do Nascimento” a partir de 1987. Nes-

ta época, a festividade já contava com 
um nome de peso nas suas divulgações: 
o publicitário e artista plástico vargen-
grandense Jack Ronc. Conhecido inter-
nacionalmente por seus trabalhos, ele 
foi o responsável pela criação das artes 
dos cartazes da festa por muitos anos.

Atraindo grande público em suas edi-
ções, a Festa da Batata se tornou uma 
das maiores e mais esperadas da região. 
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Divulgação/SAA

Metodologia promete aumentar
rendimento de queijo muçarela

Instituto de Zootecnia realiza pesquisa com o leite de búfala para identificar marcador genético associado com aumento do rendimento do produto

De origem italiana, o legítimo quei-
jo muçarela é confeccionado com lei-
te 100% de búfala, tem sabor, textura 
e aroma específico e agradável, além 
do maior valor nutricional e comercial, 
quando comparado ao queijo tipo mu-
çarela de vaca.  Para contribuir com a 
cadeia produtiva do leite de búfalas, o 
Instituto de Zootecnia (IZ-Apta), da Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA), realiza pesquisa para identificar 
marcador genético associado com au-
mento do rendimento deste queijo.

Segundo o pesquisador do IZ, Anibal 
Vercesi Filho, a variação genética das 
principais proteínas do leite possibilita 
que as mesmas possam ser utilizadas 
como marcadores moleculares para 
selecionar características específicas e 
serem utilizadas como ferramenta para 
o melhoramento genético. “As caseínas 
são proteínas do leite importantes no 
processo de produção de queijo. Neste 
estudo nós desenvolvemos e padroni-
zamos metodologia para genotipar o 
gene CSN3 da caseína em 500 bubalinos 
pertencentes a criadores associados a 
ABCB, localizados em diferentes cidades 
do estado de São Paulo”, afirmou.

A produção de leite bubalino está 
em constante crescimento no Brasil, 
que já possui o maior rebanho do Oci-
dente. Segundo a ABCB (Associação 
Brasileira de Criadores de Búfalo), 

só no estado de São Paulo, a pecuá-
ria leiteira de bubalinos cresceu 12% 
na última década, chegando a 20% de 
aumento no Vale do Ribeira e no su-
doeste paulista. Praticamente todo o 
leite de búfalas produzido no país é 
voltado para produção de queijo, prin-
cipalmente a muçarela, e as caseínas 
desempenham um papel fundamental 
nesse processo, pois são responsáveis 
pela coagulação do leite. Em compara-
ção ao leite bovino, o leite bubalino se 
caracteriza por ter maiores teores de 
proteína, gordura, lactose, vitaminas 
e minerais, tendo proteínas altamente 

digestíveis e de elevado valor biológico.

METODOLOGIA
Desde 2019, o Laboratório de Bio-

tecnologia do Instituto de Zootecnia 
de Nova Odessa iniciou uma parceria 
de trabalhos com a ABCB, realizando 
análises sobre a beta-caseína. O órgão 
desenvolveu uma metodologia visando 
a quantificação de possíveis adultera-
ções no leite e derivados lácteos de bu-
balinos com leite bovino. Desde então, 
todas as análises do país referentes ao 
Selo de Pureza 100% Búfalo são realiza-
das no laboratório.

Segundo Vercesi, a metodologia de-
senvolvida vai contribuir para o melho-
ramento genético de bubalinos. “Com o 
início do Programa de Avaliação Genéti-
ca em Búfalos conduzido pela ABCB, foi 
levantada a demanda pela Associação 
do estudo de genes que a priori teriam 
interferência no processo de qualidade e 
fabricação de queijos, principal produto 
do processo produtivo da cadeia de leite 
bubalino. Com a seleção de animais que 
possuem o alelo B do gene CSN3 Kappa 
caseína, vai aumentar o rendimento de 
queijo do rebanho, aumentando a ren-
tabilidade do produtor”, relatou.

PIONEIRISMO
O Laboratório Genética e Biotecnolo-

gia IZ-Apta é reconhecido pelo desenvol-
vimento de metodologias para detecção 
de fraudes em produtos lácteos. Pionei-
ro na identificação do leite A2 no país, 
o órgão realiza análises que garantem a 
pureza deste leite, possibilitando sua cer-
tificação, garantindo mais segurança ao 
consumidor e maior retorno econômi-
co para o produtor. O leite A2 é livre da 
beta-caseína A1, que causa desconforto 
gastrointestinal em algumas pessoas. 

Outro destaque foi o desenvolvimen-
to de metodologia para detecção de 
leite de vaca em leite ovino, caprino e 
bubalino, garantindo a pureza dos pro-
dutos lácteos.

Referência: produção de leite bubalino está em constante crescimento no Brasil, que já 
possui o maior rebanho do Ocidente


